
Livro conta como a prisÃ£o serve de escola do crime

A constataÃ§Ã£o de que pessoas que foram presas saem piores do que entraram, aliada Ã  de que a
corrupÃ§Ã£o de agentes do Estado alimenta a criminalidade dentro e fora da cadeia, Ã© a tÃ´nica do
livro Enjaulados. A obra, do advogado Pedro Paulo Negrini e dos jornalistas Marcelo Auler e 
Renato Lombardi, nÃ£o apenas mostra as regras sociais criadas pelos prÃ³prios presos dentro das
cadeias como conta a histÃ³ria das principais facÃ§Ãµes do Rio de Janeiro e SÃ£o Paulo.

Ao chegar ao fim de quase 300 pÃ¡ginas, a conclusÃ£o a que se chega, antes mesmo de ler o Ãºltimo
texto do livro, intitulado â??ReeducaÃ§Ã£oâ?•, Ã© de que as escolhas do Estado no que se refere ao
sistema penitenciÃ¡rio e ao tratamento de presos considerados perigosos tÃªm conseqÃ¼Ãªncias
funestas tambÃ©m do lado de fora dos presÃdios.

Um ladrÃ£o de galinha â?? cujo lugar nem deveria ser atrÃ¡s das grades â?? colocado na mesma cela de
um traficante de drogas, que ainda detÃ©m poder econÃ´mico para comprar â??regaliasâ?• dentro do
sistema, acaba matriculado na escola do crime. Se o Estado decide separar as lideranÃ§as de
determinadas facÃ§Ãµes, enviando-as para diferentes presÃdios, pode ajudar a rede de ensino a abrir
franquias.

Enjaulados Ã© dividido em duas partes. Na primeira, o presidiÃ¡rio RogÃ©rio Aparecido â?? nome
fictÃcio dado a um personagem real â?? descreve vÃ¡rios aspectos das cadeias por onde passou durante
os seis anos em que cumpriu pena por homicÃdio. RogÃ©rio nÃ£o cometeu o crime pelo qual foi
condenado e cumpre pena, mas como promete no inÃcio do livro, o autor responsÃ¡vel por esta parte,
Negrini, nÃ£o discute se a condenaÃ§Ã£o de foi injusta. O que ele se propÃµe, a partir das
experiÃªncias vividas por RogÃ©rio, Ã© mostrar as condiÃ§Ãµes de vida, ou a falta delas, na prisÃ£o.

Enquanto muitos empunham a bandeira de aumento de penas, porque, afinal, cinco, sete e 10 anos de
prisÃ£o Ã© pouca coisa, as descriÃ§Ãµes de como Ã© a vida dentro de uma revelam que um ano
corresponde Ã  eternidade. CapÃtulos curtos e objetivos apresentam detalhes de aspectos da rotina de
um preso, como o â??banho de solâ?•, as brigas, as visitas Ãntimas, as regras de convivÃªncia. NÃ£o ser
um â??vacilÃ£oâ?• Ã© o primeiro passo para sair vivo depois de cumprida a pena. Entre os â??vacilosâ?•,
explica RogÃ©rio, estÃ¡ mexer com a mulher de outro preso em dia de visita, delatar conduta irregular
de outro preso, estuprar, extorquir ou deixar de pagar as dÃvidas que assume.

O livro mostra como, alÃ©m de se adaptar Ã s regras dos companheiros de cela e do presÃdio, em
geral, os presos acabam trocando ou assimilando informaÃ§Ãµes sobre a criminalidade.

Ao relatar a histÃ³ria das facÃ§Ãµes que dominam o trÃ¡fico de drogas no Rio, Marcelo Auler conta
que elas surgiram na dÃ©cada de 70, quando criminosos comuns dividiram com presos polÃticos o
mesmo presÃdio da Ilha Grande, na regiÃ£o de Angra dos Reis (RJ). Com os militantes, os presos
comuns perceberam que organizaÃ§Ã£o era uma maneira de se obter melhores condiÃ§Ãµes nas
cadeias. O discurso da busca por condiÃ§Ãµes mais humanas, como explica Renato Lombardi, ainda
Ã© utilizado pela facÃ§Ã£o criminosa que atua em SÃ£o Paulo. Tem servido, tanto no Rio quanto em
SÃ£o Paulo, para promover rebeliÃµes e retaliaÃ§Ãµes cujos propÃ³sitos estÃ£o relacionados, de fato,
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com o trÃ¡fico de drogas e armas.

Nos dias que correm, crime organizado deixou de ser forÃ§a de expressÃ£o para se transformar em
ameaÃ§a planetÃ¡ria, movida por fenÃ´menos como a globalizaÃ§Ã£o e os avanÃ§os tecnolÃ³gicos.
Mas da leitura de Enjaulados fica claro que sem o estÃ¡gio dos meliantes com os militantes o crime
nÃ£o teria se organizado em facÃ§Ãµes, da forma como ele estÃ¡ estruturado especialmente em SÃ£o
Paulo e no Rio de Janeiro.

CorrupÃ§Ã£o de agentes

A inversÃ£o de valores pode ser constatada pelas expressÃµes usadas pelos presos. Dentro dos presÃ­
dios, carcereiros â??limposâ?• sÃ£o aqueles que fazem vista grossa quanto ao descumprimento das regras
do sistema penitenciÃ¡rio ou contribuem para quebrÃ¡-las. Nada sai de graÃ§a. Os â??sujosâ?• sÃ£o os
que proÃbem que se faÃ§a cafÃ© dentro das celas, que entre alimentos â??roubadosâ?• da cozinha do
presÃdio ou que se consuma drogas. Regras sÃ£o regras. E quando hÃ¡ uma rebeliÃ£o, os primeiros a
se prejudicarem com as regras â?? dessa vez as dos detentos â?? sÃ£o os agentes â??sujosâ?•.

Depois de se conhecer a condescendÃªncia, quando nÃ£o a cumplicidade dos agentes do Estado,
policiais e carcereiros, com o crime, fica mais fÃ¡cil de entender, entÃ£o, como a criminalidade
continua em mÃ¡xima atividade mesmo depois que os lÃderes das facÃ§Ãµes foram confinados em
penitenciÃ¡rias de seguranÃ§a mÃ¡xima. â??Em sua maioria, a droga Ã© levada para os presÃdios
pelos carcereiros. O contrabando de objetos ilÃcitos, de fora para dentro dos presÃdios, nÃ£o fica
restrito sÃ³ Ã s drogas, inclui tambÃ©m celulares e armasâ?•, relata RogÃ©rio.

Depois de apresentado o cenÃ¡rio da cadeia, o livro mostra a histÃ³ria do trÃ¡fico de drogas no Rio,
alÃ©m da atuaÃ§Ã£o das milÃcias e do jogo do bicho. Em seguida, Ã© apresentada a facÃ§Ã£o
paulista. Os jornalistas Auler, do Rio de Janeiro, e Lombardi, de SÃ£o Paulo, contam que, tanto na
atuaÃ§Ã£o das facÃ§Ãµes fluminenses quanto das paulistas, os carcereiros e policiais nÃ£o sÃ£o os
Ãºnicos a auxiliar os lÃderes das facÃ§Ãµes. Os jornalistas lembram que alguns advogados tambÃ©m
atuaram na comunicaÃ§Ã£o entre os presos e entre os comparsas que estÃ£o livres, alÃ©m de levarem
aparelhos celulares para dentro das penitenciÃ¡rias.

Questionamentos como se vale a pena colocar em â??jaulasâ?• pessoas presas quando sÃ£o rÃ©us
primÃ¡rios e tÃªm famÃlia, por exemplo, permeiam toda a obra. Se as questÃµes nÃ£o estÃ£o explÃ­
citas, o prÃ³prio leitor a faz. Em um trecho, um pai, por nÃ£o pagar pensÃ£o alimentÃcia, Ã© colocado
em uma cela junto a condenados por trÃ¡fico e homicÃdio.

Pedro Negrini afirma que nÃ£o advoga uma boa vida para os presos. Mas chama a atenÃ§Ã£o para
diversos fatores sociais e econÃ´micos que sÃ£o intrÃnsecos ao problema da criminalidade. Falar de
criminalidde sem refletir sobre essas questÃµes, Ã© tapar o sol com a peneira. Afinal, a segregaÃ§Ã£o,
ao menos fÃsica, nÃ£o Ã© nem deve ser para sempre.
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